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PMDB Reúne.se e Canelam 
POVO D PARTICIPüR 011 LUTA PELA LIBER A 

Marcelo Miranda : Temos o compromisso maior em Bel Vista, eleger o refeit 
Ramez lebet: o PMOB segura o tapete que· está levando o povo ao ai ar da emocrac1a 

o 

Iniciando uma - 
série de visitas aos mu­ 
nicipios da região, esti 
ver.un sexta cm Bela Vis 
ta o Vice-Governador R"i 
mez Tehct; o Presidente­ 
do Diretório Estadual. - 
Senador Marcelo Miranda; 
o Secretário do Partido. 
Deputado Onevam de Matos 
Senador Rachid Saldanha­ 
Derzi; o Deputado Esta - 
dual Roberto Orro. o As­ 
sessor do Governo do Es­ 
tado. Aldo Quei róz. • o 

contato com as lidcran 
ças peemedebistas no - 
município e iniciar a 
campanha eleitoral. vi 
sando as eleições para 
prefeito municipal. - 
que serão realizadas - 1 

cm novembro. A comiti­ 
va pcemcdehista foi re 
ccpcionada no Aeropon 
to local pelo prefeito 
Ildefonso Pinheito: ve 
readores e membros do 
Diretório. Logo a se - 
guir foram para a pre- 

de apreço e homenagens­ 
pelas visitas. 

ILDEFONSO PINIEIRO 

O Anfitrião 
Prefeito 11defonso, dis 
se que Bela Vista esta­ 
de parabens. satisfci ta 
pelas honrosas visitas; 

1 est.unos e estaremos.sem 
pre. de braços abertos­ 
para receher tão eminen 
tes homens pÚblicos. Es 
tamos tristes, a exem - 

deputado federal Ruben - 
Figueiró, o Presidente - 
da JPMDB (Estadual) Val- i 
di r Neves, para um breve' 

feitura Münicipàl, on­ 
de, no Gabinete do Pre 
feito, receberam as pi 
mei ras manifestações - 1 

plo de milhões de brasi 
leiros, com a morte de 
Tancredo Neves, o maior 
estadista que o Brasil- . 

já teve, mas estamos - 
fortes para continuar­ 
a luta. Bela Vista es­ 
pera que o governo do 
Estado atenda as suas­ 
necessidades, somos ca 
rentes de tudo, espera 
mos que os senhores í.i 
çam o possível para a­ 
tender as nossas rei - 
vindicações. Sempre fo 
mos esquecidos, mas. a 
gora. temos a certeza­ 
de que voces trarão pa 
ra a nossa cidade os - 
benefícios que o povo­ 
tanto reivindica. 

I 

EDSON MORAES 

O Presidente 
do Sindicato Rural de 
Bela Vista, Edson Mo­ 
raes, presente a todas 
as solenidades e·movi­ 
mentos populares, esté 
ve também na reunião - 
do PMDB e agradeceu ao 
governo do Estado as o 
bras de pavimentação-=­ 
asfáltica do Parque - 
Rio Apa e via de aces­ 
so, afi rrnando: agrade­ 
ço em meu nome e em no 
me da classe que repre 
sento; em nome do povo 
de Bela Vista, as O - 
bras de oavimentação 
da via de acesso ao - 
Parque Rio Apa e do - 
Parque. Agradeço de co 
ração o empenho do de­ 
putado Roberto Orro,do 
interesse do senhor Go 
vernador do Estado'. E 
ta obra representará - 

• muito para a nossa ci­ 
dade, pois a nossa Ex. 
pobel é um marco histô 
rico no desenvolvimen-=- 

to da região. Temos que 
agradecer também o SC' - 
nador Rachid Saldanha - 
Dcr::i. o 'ice Governa­ 
dor Ramez Tebet . os de­ 
putados federais, e sO­ 
bretudo. o deputado Es­ 
tadual Roberto Orro. Es 
sa obra em Pela Vista , 
m.1rcarii definitiv:mcntc 
a adrninistraç::io do llr. 

Wilson Barbosa Martins. 
Finalizando, agradeço - 
também o Diretório !mi 
c ipal do PMDB. 

REUNIÃO O GIISIO D! 

ESPORTES 

Após a visita a 
Prefeitura Municipal. 
quando a comitiva se in 
teirou de algumas parti 
cularidades da adminis­ 
tração Ildefonso Pinhei 
ro. conversando com - 
secretários funcionári­ 
os e diversos convida - 
dos, a comitiva peemede 
bista seguiu para o Gi­ 
násio de Esportes, onde 

.se reuniu com o povo e 
lideranças. 

Dezenas de pes­ 
soas aguardavam com ex­ 
pectativa as palavras - 
dos maiores lideres do 
partido no Estado, en­ 
tre eles Marcelo Miran­ 
da e Ramez Tebet. Pre - 
sença maciça do Jl':\!DB; 
de professores; vereado 
res, Vete Garcia; Marce 
lo Calvano: Ivan Mar.- 

• ques , Anselmo Lopes , 'E­ 
vi lásio Miranda; Nestor 
Almada , Xi ru Brum . De - 
quinho Vasconcelos; Ed­ 
son Moraes; Secretários 

da prefeitura municipal 
meros d ! ,otário - 
empresário.. pecuaris - 
tas, povo. enfim, muita 
representatiidade n1 - 
fllllll:to. 

ONLEAN DE 'MITOS 

n 'ivcrctiírio do 
partido. dcput:1du Onc- - 
van de Mattos abriu os­ 
trabalhos enfocando as­ 
\" i s I t 5 que estio sendo 
feitas as cidades da re 
giio. Disse que é muito 
importante manter a uni 

dade partid:íria, ainda 
mais que neste ano te­ 
remos eleições para 
prcfci tos en Bela \'is­ 
ta e nas demais cida­ 
des da fronteira, Des­ 
tacou o trabalho que - 
o go,·en1aJor ,·em dcsen 
volvendo e disse que - 
as obras sãb marcantes 
o P.-!DB estii cumprindo- º seu progra:::.:i de tra­ 
hal ho. Precisamos for­ 
talecer ainda mais o - 
nosso partido é preciso 
união de esforços, ven­ 
ceremos as eleições na­ 
fronteira. 

ROBERTO ORRO 

O Deput::ido Ro­ 
berto Orro, represen - 
cante da região na As­ 
sembléia Legislativa, 
falou que o Brasil ain 
da chora a r.iorte de 

CONTINUA NA UL 
TIH\ PÀGIK-\ . 
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Wilson: 
Campo Grande- O 

ovemador de Mato Gros 
so do Sul, Wilson Barbo 
sa Martins, afirmou que 
o presidente José Sar­ 
IH')' lC'lll o respaldo da u 
11 i cinde• do povo e dos po 
liticos para fazer ui 

.A.liança 
grande governo e torar 
-se um novo grande lidem 
nacional, como 'Tancr do­ 
Neves. f m governo que­ 
vai granjear prestígios­ 
ã medida em que fizer as 
reformas, as mudanças, a 
cionar a miquina adminis 

l l ;1 1\ 1 (.' fa·er 1- 
ministração voltada pua­ 
ra o povo. Nio será tu 
governo dele (arney) • 
nas de In redo, um {O 
verno que t m por ide - 
al servir ao povo e a 
ender realmente os pro 

- nao corre 
I»i- 

<jlJC, 1 P·I \J 
1 J d 1 , ll l da - 
Rcp ih! 1 . . redo Ne - 

ves tornou-se m prande 
1 1 l r 11 , • onal po que 

Riscos 
pre 
hl i 
I 

ti li 
~ J 1 
o de t s vn- 
te mo . uw prindo - 
te prora a, arey se 

. Quando o negócio 
é democraticamente administrado~ 

quem fica com a pgrte do leão. 
é a comunidade. 

2 

Graças ao elenco de medidas 
adotadas pela Secretaria da 

Fazenda, o Governo do Est.ado 
conseguiu obter os maiores 

índices de arrecadação do ICM 
desde 1974. Com estes 

resultados, o Executivo Estadual 
vem podendo aplicar maiores 
recwsos em obras sociais, 

beneficiando toda a população. 

Com a efebva partic1paçéio da 
iniciativa privadci na recuperação 

econômica de Mato Grosso do Sul. 
a Secretaria de Fazenda vem 

podendo dolllr os seus serviços de 
mecanismos compatíveis com o 

acelerado ritmo de 
desenvolvimento que o Estado está 

a exigir. O processamento 
eletrônico de dados e o sistema de 

comunicação via rádio, são 
exemplos dessa ação renovadora 

no sistema arrecadador que 
também vem sendo aperíeiçoado 
através de realizações como a do 
Projeto Receita, responsável pelo 
recadastramento dos contribuintes. 
A participação dos municípios no 

!CM foi posta em dia. sendo que o 
Governo pagou até mesmo as 

diferenças. Da mesma forma, os 
compromissos herdados foram 

regularizados, podendo o Estado 
recuperar o seu crédito junto aos 

fornecedores e agentes bancários, 
para realizar obras necessárias ao 

bem-estar da população. 
Exatorias, postos fiscais e 

delegacias fazendárias. algumas 
novas, outras reformadas, a 

aquisição de veículos e de outros 
equipamentos, somam-se às ações 
internas de melhoria de condições 

de trabéllho que, nesta 
administração, deu origem à uma 

eficiente Operação Sofro Agrícola, 
de combate ao contrabando. Fruto 

desse conjunto de medidas. em 
julho e agosto de 1984, Mato 
Grosso do Sul bateu o recorde 
nacional apresenlando a maior 

taxa de crescimento do Pais. 
O indic:e de + 370% obtido na 
arrecadação de !CM - Imposto 

sobre Orculação de Mercadorias - 
em 1984, comparativamente ao 

ano antenor, representou. também, 
o maior incLce já alcançado no 
Estado desde 1974. 
E, se hoje, a maior fonte de 
renda de Mato Grosso do Sul 
acha-se traduzida na 
arrecadação de !CM. dessa 
arrecadação pode o Estado se 
utilizar para lançar mão de 
programas de largo alcance 
social. 

Em 1.984, '·, 
370% de aumento 
na Arrecadação de LC.M. 

82 1 Cr$ 30 bilhões l 
83 I Cr$ 77 bilhões 
84 I Cr$ 287 bilhões 
1 

ISENÇÃO DO ICM 

IDE" 
6 Máquinas e implementos 

agrícolas 

Gado 
(operações 
dentro 
do Estado) 

. 
_ Comunicação Via Rádio E Aprox.imõdamenle 
85 unidades estão sendo ,nstal.adas em delegacias, v1al'urõs e 

postos fiscais Ate? agosto deste ono, 160 serão 1mplõntadas_ 

~ CONSTRUÇÃO c::::=:r AMPLlAÇÃO E REFORMA 

13 Delegacias 78 Exatorias 

--o Postos F,sca,s 
Prova incontestável desse fato, 
foi a concessão de isenção deste 
imposto sobre a comercialização 
do leite, e de máquinas e de, 
implementos agrícolas que, 
assegurando ao consumidor 
menor preço final, estimulou 
pequenos e médios produtores, 
responsáveis pelo abastecimento 
do mercado interno. E através de 
uma correta administração do 
complexo fazendário que o 
Governo do Estado, em dois 
anos de participação, vem 
promovendo a estrutura 
necessária para o eficaz 
desenvolvimento de Mato 
Grosso do Sul. 

T 

VEÍCULOS Foram adquiridos 

"'· 50 Veículos 
rn==\ 
\ ~· I l S Trailers 

ORTMS ·- Conta garantida 
As Letras de Cãmb,o 

e Obrigações 
Reajustõvcis 
do Tesouro 

de Mato Grosso do Sul 
(ORTMSl ia estão 

com parecer favorável 
do Mmist<?rio· 

do Planejamento 

e dçVerõo 
ser lançadas no mer.cado 
financeiro a.indõ esfo ano 
Através deslês papéis, o 
Estado poderá regular o 
fluxo de c,iixa o obter 

maiores facilidodes para 
obtenção de capital 

GOVERNO DO ESTADO 
DE MATO GROSSO DO SUL 

• 
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lean 1 
1 Í \. i 

r l nte atender 
tecla os na iopais Ln 
dagou ele. destacana - 
ainda «a o pre 1dente- 
da Republica terá pl 
liberdade para exercer- 
() t',tl)'Cl., ll) '-(' Cnt••. 
de ningun mictad,'. 
obre' udo tum Presidente 
, que det a 1 1 r( po.i­ 
sahi Idade do povo e de 
ve exerce-la soberana - 
mene, pros:seu1u. 

Sobre a manuten 
ção do ministério ora 
do rwlo l'r,·s1dvntt l'll't 
to, Wilson 'urtin 1 _ 
f I r J!IOII que é uma ques - 
tão de avaliação, que - 
caberã ao Presidente .J 
se Sarney. Evidentemen­ 
te, que o minis ério - 
foi cons ituido de gran 
dcs homens, mas havendo 
pontos que não se afi - 
nai:1 com o novo chefe da 
nacão nada mais natural 
e conveniente de que se 
promova mudançns. 

Mas acred o. - 
que neste momento. o i­ 
dea I ao país é a manu - 
tenção da unidade e, cm 
nome dela, creio que o 
atual ministério será - 
mantido. mesmo que tem­ 
por.íriamente , comple­ 
tou. 

Ao final de sua 
r.Ípicln entre\'ista. o (',o 
vernador sul -mato-gros­ 
sensc . reaf i nnou que a 
AI iança Democrática não 
corre riscos de sofrer­ 
rupturas. com .:i morte - 
de Tancredo Neves, 

Sa I i entou que a 
unid:itlc está sedimenta 
da e seus ideais serão: 
mantidos. pois tem cor:i­ 
promissos seríssir:ios e/ 
o país. que repous.:i ho­ 
je sobre seus politicos 
Tendo toda esta consci­ 
ência hoje, não se vai­ 
fazer agora tentativas­ 
capazes de com.prometi - 
mentos, conclui. 
----------------------- ----------------------- 

DENTISTA 

DR. Gerardo Javier Boc­ 
cia Medina: 

Cirurgião Dentista 
Clinica Geral - Raio X 

Atende diáriamente 
Consultório e Resi 

ciência: Rua Ma rio Van : 
dcn Bosch . 464 

Bela Vista - MS 

fone - 439-1087 (06i) 

----------------------- --------------------- 
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Sarney /Severo Gomes 

SJ\O l'J\lll.O - J\ J\ 
1 iança llcmocriit ic:_1 foi::­ 
mui to bem construida. O 
arquiteto era bom. En - 
tiio, ela vai perdurar. 
J\ afi 111~1çiio ê do ex-mi­ 
nistro Ja Industria e 
Comercio Severo C,omcs . 
ao chegar ao chcg.:tr na 
madrugada do dia 21 pp, 
ao Instituto do Cora 
ç,io. J\c1·cscuntou que o 
Presidente cm Exen:icio 

.José Sarney contara co +­ 

() /lf)Ol() d-t opini:10 r,1ihl j 
ca e das forças pol111 - 
cas da aliança democráti 
ca desde que coloque na 
pratica os compromissos­ 
assumidos pelo presiden­ 
tc l;mc1edo .·cve•,, dur:m 
t0 ,1 sI111 c:u:,panh:1 cki - 
01 :li. 

Indagado pelos - 
n•pu tores sobre c.:01110 t i 
nh:1 vis to o pronunc iamen 
to de Sarney 11 'J\C,\O. ;1- 
pÓ!õ o folecimento <lo P,c 
si dente 1 ancredo Neves.o 
ex-ministro da Industria 
e Comercio disse que pe­ 
la primeira vez, o Prcsi 
dente cm exercicio fala­ 
va efet ivamcnte como Pre 
sidente da Rcpiíblica. 

Enf11tizando me - 
t:1s ass1n11idas pela J\I ian 
ça llcmoc rii ti ca. comO a - 
n:t 0111:1da do desenvolvi - 
mento economico e ores­ 
gate da soberanin Nacio­ 
nal. 

FRASE DE T,\."-:CRE 
1 X) 1\'E\ll~S . OI JJ\J'\llO 1)() 
Rl:SIJLTJ\00 OE SlJJ\ EI.El - 
Çi\O P/\RJ\ l'llES I O ENTE: 

• DEUS, DAI -ME 
FOHÇAS l'/\RJ\ Gil I AR O 
MEU l'ü\'O.' 

(Tancredo de i\l 
me ida t--'evcs) 

BIOGRAFII TANCREDO 
fl l l' J l, , J J 1 ! 1 • 

o /'OH rno d< '1.r, 1 e, - 
r,JIS, ("1 '.O\' >l'tl O 2 
sinif ICOII p r 1 1 tlll Jt­ 
do Neve m_novo avanço 
rumo ao Palaco do PLa­ 
n.t l r). St p11It1-S(•, UI J(J 

IJl,1 llltUl O per iodo de - 
,Ir ICllhc;,10 poli ic:t 
que envolveu fiuras co 
mo o chefe tio c;:,llincte­ 
Civi I rk ÍJ/',Ul'irctlo .. Jo 
ao Leit:io de. /\breu. e - 
as principais lideran - 
ça,; p:irt icl.Íriu, do Con­ 
g resso naci 011111 . 

Guiado sempre - 
pelo Tino poli t it:o, o - 
n i-iio r.ove rnador consc­ 

gu i u vencer rcs i stên - 
cias surgidas dentro - 
das próprias fileiras - 
do FMIJB. partido pelo - 
qual se b.11cu 11.Is clu:1s­ 
u I t irnas <lcc:a<las na bus 
c:a da nonna 1 i zação ins-=­ 
t i tuc ion.:tl do pais. a - 
poi;1tlo incondkional111cn 
te pelo grupo tmida<lC' .=­ 
ou T:1ncre<lista, fieis , 
Tancredo assistiu a der 
ta da emcncla llan te de ::- 
0 li ve ira pelas diretas, 
j ii. sobreviveu .a e Ia e 
seguiu 1·encendo os ohs­ 
tiiculos. 

Ílnpolgaclo pelo­ 
apoio popular ao seu no 
me, o governador minei­ 
ro continuou a luta pe­ 
las eleições presi<lcn - 
ciais diretas. m.1nteve 
o ritmo Jos comi cios em 

d que 
ses !,111 1r.1t . t 
:, s mt . J 1 1 rir-.,- , - 
eh ll,11 (' UC' Ul11tJr1. 1 
qual confidenciara a - 
U:~ JOrTI't li 5 1 fll.l, \()(}• 
ntre Brasi J í., e 10 - 
l'.1ulo: "l.u J í dt ,e .10 
! sses.. vou a ese 
colégio. f una questão 
de patriotismo, pois - 
será mui to di fiei 1 ;1:-; 
din'tas passarC'lTI. 

l\o d i a 1 !J de - 
Junho de 83. Tnncn-do­ 
Neves admitia sua can- 
didatura .1 SllCC'SS/10 - 
presidencial. 1:ias a- 
diau o lançamento er 
nome do senso pol itico 
Esperava o apoio da - 
dissidência do PDS Hcu 
nida na Frente Liberal 
consturacla pelo vice - 
presidente Aureliano - 
Chaves e Marco Maciel. 

Continuou, po­ 
rém, t rnba 1 han<lo como­ 
candidato. 

Em 7 de agosto 
<le 1 98-1 os Li bc ra i s se 
uniram ao P:-IDR. fon11:i­ 
r:.m1 a AI iança llemocrií­ 
tica e cosolidnr:un a - 
indicaç:io de Tancre<lo­ 
.\evcs e Sarney na con­ 
\·enç:io peemedehi sta - 
real i:ctda cinco dias - 

elas, Tat 
ob eve en re 70 
pref,•rr n J I pcipul111. ,\ 
maioria da na ão qu ria 
\·vlo no 1 :llúr:10 do l'l 1- 
n.1] to. 

l 11nl1 u1tC'. :t l., 
de novebro de 1984, na­ 
JX'.'1() r.ÍI (' 1 f( IJJl 1.10 c.!o l'(l- 
1 é-g i o llei tor.d. i ,ncr, - 
do eves batia seu adver 
sírio Paulo Salim Mluf­ 
por ,i o votos .i :rno e - 
conquistava o direi to clt.! 
presidir a transição pa­ 
ra o rcg i ml' drnioc r:í ti co. 

Chegou mesmo a 
organizar seu ministério 
mas não pode t'l'.poss:Í-lo, 
cm I 5 de na rço. CCl'.O de­ 
scjava toda a nação. 

,a e DO 
Dant de Üliveir 

11 NO CENTRO DE BELA VISJTA - AO LAD07)0 BANCO DC\~BRA~JL - PR,Ar.r.. /\LV,'Píl l'/ISC/ID(:iHAS-,'125 
L. 

. /\P/\RTAIIENTOS COI' Aí? C0Nl11CIONADO - ílll/lPTí1S - CO IFOQTO - HIGIENE - PADP.Aíl f1E /\TENDI­ 
MENTO .• 

Sint.a - em sua casa, 'hospedando-se no: HOTEL PANOll/\!111 - Tradicao na arte de bem ser 
vir. 

BELA VISTA - MATO GROSSO DO SUL - FONE - (67) 430-1230 

PERDES O 11 >'ll:.'l 
TA.\CREOO DE ,\l l•IE Jlt\ \'!-. 
\'ES. ~~\S O RMSJI. U\ll-\­ 
ll'I :--O\'O srnooI.o :--V\CIO. ·\1. 

lbntc de OI ivei­ 
ra - fl<; ----------------------- 

FiOTEL. PANORAMA 

t 
1 1 

es O 
e non 
ll,<.'1011.I . 
H.mte cl li: - 
se aimdi rsiden 
te José tá u 
en e da tu misso ui- 
tórica de substituir Ul'l 
homcma de credibilidade­ 
e força popular como - 
Tancredo Neves. .José - 
Sney terá a sensibili 
da de· e. .1 t r. tnq111 1 í ,h,k­ 
pa r:1 ('XCClll.ll 11,1 clur.u1- 
sao exata as mudanças e 
xigidas pela nação e.• as· 
sunidas pela Aliança de 
rnocrat ica. ll:mtc· d<- Ol í 
veira lembrou do ultino 
encontro que teve com - 
Tancredo Neves. 

J 
-~--,--- ~----',----------------, ... 

VIACAO • 
·DO 

CRUZEIRO 
SUL LTDA. 

!Is PARA ECTURSIO E TURISMO fflCl!õ.'\CI,\ J\ SEP.VIÇO IX) rorn 11.-\ FRO.\TEIR.!\ E S!Jl'OESTE 

Ellt;ENHE I PQ C IV l-L 

-RICAR- 
DE SOU7A POSA. 

O_ 
CDEA-- F.f.7 - D 
INCRA - ?n/83/CP - 16 

PROJETOS E EXECJtr .o. SEqVJros TOPO 
C,RJIFICOS. ' 

DES E•tBPNlENTnS, LOTEAl'EilTOS, IIE[l J 
CAD OE FAZENDAS; ETC, .. 

REGULARIZAí.AO QE·OBRAS 
hVALIAí.OES 
OQ(AMEllTDS. 

ESCRITl'iRJíl: RIJA l-'JIRIO 1/1\LDE l BOS­ 
CH 460 - FD IE: (11F.7) 4~ª-l36f. 

BELA VISTA 

MINERAÇAO BODOQUENA S/A. CALCÁREO 

. ' 
sõme11 te a,t1utv&\ de wna c.orv'lita c.aCag(?Jn do ,:,oeo, é que .ie ob.t(?J11 0..1 1te1>u.Ua.do,:, upeJLa.áo-6 11a c.oe/iútct. 
0 Cac@eo Bodcquena, composto com todos utentes necess@to a wa per{ta coreçãe do soo, 

fazem·com que sua acua ou pastagem se desenvoCva sas{atamente. 
Na 6o1Unaç.ão de pru..tage11<1 ia 5cou cens'atado que _somente cem o u..10 do Ca.tcivr.eo Bodcquc.11a, So-i. ob­ 

ti.do õwno6 11.uul..ta.doó 11a 6oJuna.ça.o da b1tq.qu.uvua e conao. 

Faç.a 0_ .tute com o CALCREO BODCQUE!A e venha_convts com cs têcnccs da Mnração, scbe como 
Cur.a1t pttoveµo 110 u.60 de!. ma ca'agem e5cente e econenca. 

CALCIREO OOQUNA, sem suar e Estadg, ê o CALCÃREO .. 
ESCR1T0Rl0S El.l : D0Wtado<1 - MtV..a.c.aju e. Po1rta Po1ta •. 
USr.\JA: Rod. Ja.tuüm. - Polt-to .',!li/Ll.Útlio K/.I ~. - Be:e.a. V-<-6 ta - • /.1$ 
ESCRITÓRIO CENTRAL: Ayeda Duque de Caxas, 28? ; ·JARDI/.f - .\IS BODOQUENA 

1 



1 = SERRASUL MÓVEIS APRESENTA 

COMEN'T ANDO 
Connm i camos .101,­ 

alunos das escolas Esta­ 
duas de Bela Vista, que 
não foi esta empresa que 
conf c ionou e imprimiu­ 
os boletins escolares - 
que est iio sendo venci idos 
com excessão dns escolas 
Ester Silva, Vera Guima­ 
riics l.ou rei ro e Generoso 
Ponce . As demais csco - 
lus (que já fizeram bole 
tins) através de suas di 
retoras, encomendaram os 
mesmos em Grã rica de ou­ 
tro ;nunicipio. Os nossos 
bolctin· estiio sendo vcn 
didos ·nas escolas a mil­ 
c mil e quinhentos cru - 
zciros. Pedimos aos alu­ 
nos que reclamem junto a 
direção dos colégios. _e 
não no jornal 011 nn gra­ 
ficn, que NADA TE A VER 
CM 0 ASSUNTO. 

Ao mesmo tempo - 
agradecemos as diretoras 
das escolas Ester Silva­ 
Vera Guimarães Loureiro. 
e Generoso Pnnce, Ana ~1 
ria Loureiro Oca ri z, Ro­ 
sita Gomes e Evcriana. - 
que além de procurarem a 
tender aos seus alunos . 
procurmn da me 1 hor manei 
ra, procurando baratear­ 
os custos cios boletins . 
dá preferência à Griífica 
da Cidade, que aqui paga 
impostos. gera empregos­ 
e SG\IPRE. sempre que so­ 
licitada, cola bom com - 
os colégios, não só pu­ 
b l icando matérias nos - 
jornais la Rede, mas, tam 
bém. dentro de suas pos.=­ 
sibi lidades, fazendo im­ 
pressos gratuitamente pa 
ra campanhas de cunho co 
munitário. Não sàb scrv1 
ços de milhões, mas ova 
lor não importa. importa 
sim, a consideração. o 
respeito e o reconheci - 
menta de que prccisamos­ 
apoiar o que é nosso. 

GRFICA EDITORA- 
APA 

., 
. PS: Infonnamos - 

ai~ hué. ·no preço acima 
na tõnÍeêção dos boletins 
ainda damos descontos pa­ 
ri que as escolas possam­ 
arrocodar uns cruzei ri - 
nhos a mais para Caixa Es 
colares, cuja finalidade­ 
é atender aos alunos ca - 
ren~-e as necessidades- 

A1V1RSIOS 
25-04 Marco Lóris Rodri 
gues Antunes 
Z(>-lM lv;lldo l'crcira 
27-01 !.ais l.citC' Hittl·n 
court 

l·E I.JCW1'\ 

O Rotary C 1 ube­ 
c Casa da Amizade agre­ 
decemn a todos qut' co la­ 
boraram de uma fora 011 
de outra para O S\ICCSSO 
dn fc i j oada realizada­ 
sábado pp na MBB. 

1.Á C0'1PARECEIW1 

Grande numero - 
de pessoas que for:1111 S:._: 
borear a feijoada que - 
tinha como mestre cuca­ 
a Sra. Bernarda Escobar 

O comentário tum 
só: deliciosa .... 

13ETO ú\RRERO 

Circulou neste 
fina 1 de scm;ma PP o - 
cantor de músicas ran­ 
chci ras 13eto Carrcro. 

NO IX'\\IINOJ 

Deu un pequeno 
show no cluhe do laço. 
e agradou a todos que 
l;Í estavam, é ·simpati­ 
co. comunicativo e c:m 
ta bem. Beto Carrero - 
foi hóspede do casa 1 : 
Julinho e Izabela Mura 
no. 

ASSINO 

Também no fi - 
nal de semana bastante 
movimentado, registrei 
as- presenças de : Ed - 
son loraes. fi 1 hos. gcn 
ros e 'oras: Avelino e 
Celeste em companhia 
de sua graciosa fi 1 ha: 
Ivo Sartóri e Sra .. .Jií 
nio e Lclé (ela. muitõ 
graciosa esperando ba­ 
by) . 

TORNEIO DE U\ÇO 

Nos dias 26,27, 
28 de Abri 1. em Guia - 
Lopes da Laguna. terá- ' 
a participação de vári 
as equipes de laçado-=­ 
res (nas diversas moda 
!idades) de Bela Vistã, 

Vamos orcer pelos be­ 
lavistenses. 

E agora o Gre - 
mio volta com forç,1 to­ 
tal, para a alegria da 
juventude Belavistense. 
Discotht·quc com mui ta a 
nimaç;°io: 

Em Gremio. de­ 
sejamos ao novo l'r si­ 
dente Sgt. l'crc ira e - 
sim equipe mui tos su - 
cesses em sua gestão. 
A,, cx-presidC'ntc Kali-· 
fc nossos par:1hcns pe­ 
la excelente adminis - 
tração rea I izada f ren­ 
te ao clube, 

NO DIA 

19 pp f e: a nos 
a Dra. Angela Barros . 
muitos rotarianos com­ 
pareceram para abraç:i­ 
Ia pelo nat. Parabcns! 

BELEZA - 

111:1. 

Aplique mel cm 
to<lo o seu tosto e pes 

coço. Quando secar e 
ficar pegajoso. bata - 
de leve com a ponta 
dos dedos para massa - 
gear a pele. 

Deixe o mel se 
car completamente, de­ 
pois lave o rosto. 
Esta máscara contrai - 
o poro, hidrata a pe- 

le e ainda possui tua - 
enorme capacidade pro e 
OI+. 

S1GRE, IS I 1JU1S 

LÍBIOS ----- 
+ Para a boca sobres$a­ 
i r. f:iça os contornos - 
com 11111 1 :íp is u pouco - 
mais escuro que o seu 
hatom. 

+ Defina o sensual for­ 
mato de cor:1ç:io com 1an 
Jiípis mais claro que o 
biJ tom no ccn ro do con­ 
to mo superior. 

+ Sua boca pa rccera 
mais cheia se voce usar 
una sombra marrom opaca 
bem abaixo do J;Íhio in­ 
ferior. 

+ Para aumentar wn la - - 
bio superior fino. pas­ 
se o lápis por fora da 
sua linha e use mais - 
cor nos cantos. 

__ 9 __ 

J\PJ\.\11 

Aos interessa - 
dos covoca-sc para As - 
scmhléia geral no dia - 
18-05-85 para tratar da 
rcorgani:cação e eleição 
da Oi reteria da AP,\MI - 
(Associação de !'rote - 
çiio e Assistência Mater 
nidadc Infancia de Bela 
Vista). Será no Posto - 
de Saúde de Bela Vista, 
sito à rua Antonio João 
às 16 hotas. 

.JJ\.\'T,\R 

Do clube do La­ 
ço e Hospital.' que se­ 
ria realizado no dia 23 
foi transferido para o 
dia 30, no mesmo local. 
Grcmio Pedro Rufino. 

'RJITO FREQUE:-.T,\DA 

TA1'CREOO 
ver para mi cri tu 

ra, o mo, o t po, o 
l obretudo nao cor · - 

denamos. esbarra os no t Iq . 
vezes o epo é que condice O 

cional, mental, mal ou bon . li 

Compreender para viver c cmvivet 
lhor. 

f l.:stc é ID'I 

CORA 

A Lanchonete e 
Son•cteria FllXDi\O. fica 
ali na .l\v. Teodoro Sati 
,·a. deliciosos salgados, 
aperitivos, batidinhas e 
aquele sonrcte para ,·o­ 
cc sahorcar. Vá lá e 
prestigie o que é nosso. 

Fs t e para mim, é o mel ho r l 11 l I dn d 
vida. e eu digo sempre: 

• A vida é boa e saber viver e a- 
grande sabedoria. 

Sabedoria que não é o saber. O aber- 
esta nos livros e com os mestres. A sabedoria 
cs L :i nas I i çõcs da \' 1 da'. 

poc m.:1 da C:randt: escritora: 

CORAli'M 

► .... .. 

SERRASUL 
, 

MOVEIS 
SUA RESIDÊNCIA OU ESCRITÕRIO MERECE QUALIDADE ACDli\ DE TIJOO. *ARTE, *REQUINTE e " BO~I CDSTO : AR' ,l'\RJCJS 

GUARD.1\-ROUPJ\S &IBUTIOOS .• COPA, COZU-lA. ÓVEIS FABRICADOS COM DE IRA DE LEI e FÓRMICA**** DURABlLID.I\DE 

MOEIS SERRASUL RIA DA REP0BLTü\, N9 100 - BEL\ VISTA - M.--\TO GROSSO 00 SUL - FO\'E: .\39- 1296 
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.A 
Existe sempre 
CIJAL 
noseu 
caminho. 

V E IRO, 

PARATI, GOL, 

KOM B 1. 

CIJAL· CIA 
RUA F DE 

SANTANA, 

UM 

JARDINENSE 
MAIO - 571 

VOYAGE, 

CARRO 

FUSCA, 

' O KM A SUA 

I 

DE- AUTOMOVEIS 
REVENDEDOR 

SA- 

ESPERA. 

LTDA 
AUTOR! ZADO 

Preleit1s 
~---.,--..""' Permanecerá 

VOLKSWAG:M 

F NELORE 

PREPARA-SE PARA UM LEILÃO QUE MAR 
CARÃ EPOCA EM NOSSA REGIAO - 
- PARTICIPAÇAO DOS 11AIORES CRIADO 
RES DO ESTADO. - 
- PARA ESTE LEILAO INAUGURAL APRE 
SENTAMOS ANIMAIS DE ELITE. 
- DIA 21 DE JULHO - POR OCASIAO 
DA REALIZAÇAO DA EXPOBEL. 

t 

DE 20 A 27 DE 

14 FIPCREL 

DE 20 
ANOTE 

37 DE 

JULHO· 

,,, 

APA 
- PARQUE DE EXPOSIÇDES RIO APA - BELA VISTA - HS 

PROMO_ÇAO: SINDICATO RURAL DE BELA VISTA - ADM,1 IISTRAÇAO EDSON MEDEIROS DE MORAES 

OS MELHORES • REPRODUTORES 
G\10S. E FÊMEAS ( PO E PÓI ) 

- A MAIOR AMOSTRA AGROPECUÃRIA E INDUSTRIAL E MATO GROSSO DO 
- GRANDES ATRAÇOES - OS MELHORES INDICES DE COMERCIALIZAÇAO- 

PARA QUEM PROCURA O MELHOR - EXPOBEL, OS MELHORES 
DA REGIAO, MUSICA - tLEGRIA - COMERCIO - ATRAÇOES - PENCAS - 
LAÇADAS 

MATRIZES - NELORE - MA 

SUL. 

PLANTEIS 
RODEIOS- 

EWI SUA AGENDA: 
JULHO ."·EXPOBEL 

t . 
3s 
// , ... 
Y é 
I ' : 

1pou Jun II lllt 1.,, 1 - 
os rJC hru <l 1 (, 1 .,<) 

Executiva Regional do­ 
l"'ID!\, ,los priílll•iro•. - 
conta o: fei os nos 1a 
nicipios descaracteri­ 
zudos como de seuran­ 
ça nacional. 

St·gun<lo o Depu 
tado, a garantia da­ 
peminência dos prefei 
tos empossados pelo o 
vernador i I son Barbo­ 
sa Martins é asscgura­ 
da pel o a ri igo 15 da 
..:onstituiç,10 q,;t• previ, 
a autonomi.1 dos mmici 
pios assegurada pelas­ 
posses dos recemn-elei­ 
tos, enquanto niio fo - 
re realizadas as elei 
ções. O Governo de a­ 
cordo com o di sposi ti­ 
vo constitucional tt.'111- 
o poder. após autoti:a 
çiío <lo l'rcs idcnte dã 
Repúb J i ca . de nomear - 
o prefeito até a data­ 
<la eleição. 

Ruhcn Figueiró 
enfatizou <pe a cnend:i 
que tramita no Congrcs 
so é desvirtuosa pelo­ 
<lano político que causa 
a inconstitudonal por 
não levar em consi<lern 
ção o <lispositirn que=­ 
garantc a Governador- 
a indicação dos prefci 
tos. - 

ORACO DII :-:0- 
ESPIR1TO S31O 

Espirita Santo. 
voce que me esclarece­ 
tudo que ilumina todos 
os car.iinhos para que - 
cu atinja o meu ideal­ 
voce que □e· dá o dom­ 
dhino de perdoar e es 
quecer o mal que me fã 
:cm e que todos os ins 
tantes de ninha vida :: 
está comigo eu quero - 
neste curto diálogo a­ 
gradecer-lhe por tudo­ 
e confinnar mais una - 
vez que eu nunca quero 
me separar de voce por 
maior que seja a ilu - 
são material não serã­ 
o minino de vontade ;­ 
que sinto deu:, dia es 
tar com \'OCC e todos 
os r.teus :mãos na Gló­ 
ria Peroétua. 

• • Obrigado nais- 
uma 1·ez (ª oessoa deve 
rã fazer esta oração 3 
dias seguidos s~~ :a:er 
pedido. Dentro de 03 di 
as será alcancada a - 
graça por mais dificil 
que s:ja) publicar as 
sim que receber a Grãça 

• E.\LB 



'Tancredo/Morte 

Sl\O PAULO - às - 
, 22:00 horas o secret:írio 

ele imprensa e divulgação 
ela Presidência ela Repu - 
hlica, Antonio Brito, co 
111unicou o falecimento clÕ 
'-, ---------------------- 

do Presidente Tancredo­ 
Neves, ocorrido as 22 : 
23 horas, E a seguinte 

a integra do comunicado­ 
clo porta-voz da Presi - 
dcncia: 

Lamento informar que- 
o cxcel nt íssimo Senhor 
Presiderrte da Republica 
Tancredo de Almeida e­ 
ves faleceu nesta noite 
no I ns ti tu Lo do Coraçiio 
as 22:23 horas. 

Acrescentou o seguinte: 
Nos ultimes 50- 

anos a vida publ i ca de­ 
T:rnc rcdo Ncvcs confun - 
diu-se com os sonhos e 
com os ideais brasilei­ 
ros de uniiio, de Ucmo - 
cracia, de justiça soei 
a l e de l i be rdade. Nos­ 
ultimas meses, pela von 
tadc do povo e com a 1T 
deranc,.a de Tancredo Ne­ 
ves, estes ideais se - 
transfonnaram n;i Nova - 
República./\ emocionan­ 
te corrente de fé e de­ 
sol idarieclade das ulti­ 
mas semanas, enquanto o 
presidente Tancredo Ne­ 
ves lutava pela vicla,s6 
fez crescer este senti­ 
mento ele uniiio. 

["{,\'ill.l,\ - Mor­ 
rcu Tancredo ves. Lo­ 
o aora, quando o povo 
anto necessita de um1- 

os corajosos, I • .11 s e­ 
talentosos perde o m, - 
ior deles e o lider de 
odos e I es, aclamado pe 
Ias praças, ungido pe - 
las ruas, carregado 
triunfalmente pelas mul 
idões. - 

Com essas pala­ 
vras, o Presidente da - 
Camara dos Deputados, e 
do IMDB, Ulysses Guima­ 
rães, anunciou, a­ 
morte do Presidente Tan 
creclo Neves :io Plt•náriÕ 
da casa. afinn:tnclo que 
Tancredo i r:í i nsp irar 
a saJvaçiio do Brasi 1. 

Ulysses Guima - 
riies disse o seguinte: 

''Morreu Tancredo Neves. 
Morreu o amigo. 

Mais do que avo 
marido, pai, morreu o a 
migo ela familia. ~1orre11 
o amigo que era irão - 
dos amigos. 

Acima de tudo - 
morreu o grancle e apixo 
nado amigo do Brasil. Í\ 
Biografia de T:incr<'dn - 

e ' ( e tt· 1 edi 
f J(. 1.1lC l,1 d - 
.. r,r fJ( lo · - 
+ora, qu [ - 
tI o nec 
gos cora) e ' 

·iJtntoso l 
íor deles e o li . - 
odos eles, aclarado - 

pelas praças, ungido pe 
las ruas, carregado ri 
unf:ilmcn e por mult idÕ­ 
cs. 
Adeus . 'J nnc redo. 
Sem voce. embora esmaga 
dos pcl a dor e pela se­ 
paração, ficamos r.ais - 
fortes e decididos, n 
comp:mh ia de sua memó - 
ria e de seu exemplo.A 
fatal idade <lccre ou que 
o clci to não governasse 
seu povo. Mas voce não­ 
nos abandonou, a homcna 
gcm si ncera e consequen 
te dos que choram será­ 
impedir qualquer recuo­ 
na caminhada pelas ins­ 
tituições I i vres. que 
se consolidarão através 
da Assembléia Nacional­ 
Constituinte. Entregue­ 
a Deus pelo seu Santo - 
Siio í'ranc isco, oce vai 
inspirar a salvação do 
Brasi 1. 

INDICADOR - PROFISSIONAL 
ADVOCACIA ffl 

Dr. Antonio r:. do Nascimento - Advogado i:f: 
CIC 006.474. 381-00 OAB/~IS 2809 

Causas cíveis, Criminais, Questõo- 
de terras, Direito de Familia c Trabalhista. 

ESCRITÓRIO: Av .. Rio Branco, 193 
RESIDÊNCIA: Av. Rio Branco, 187 
FONE: 505 - CEP: 79.280 

rDRTO MURTil\10- ~\TO GROSSO DO SUL 

ESCRITÕRJO JIIRfDICO 

Dr. Nelson Chagas - /\dvogaclo 

Causas Trabalhistas, Comercial, Cível 
(problemas de familia), Ter.ras, invent:Írios ,Co­ 
branças, etc ... 

' ESCRITÓRIO: Rua Dr. Ary Coelho de 01 i 
veira, 660 
JARDIM TO GROSSO DO SUL 

ADVOGADO 

Dr. Ivan Afonso da Costa Marques 

Causas Cíveis e Criminais, inventá 
rios, Desquites , Di v6rcios e Lega 1 i zação de 
Terras. • 

TAHCIEOO 
WILSON 
MARTINS 

9 
; 

ESCRITORIO: Rua 
lho, 428 - FONE: 439-1395 

RESIDENCIA: Rua 
BELA VISTA - !ATO GROSSO 

Antonio Maria 
(067) • 
Cuiabá, 468 
DO SUL 

Coe- 

/\Dtl'OGADO m 
Dr. ~bnoel Rodrigues 1egrão - OAB/~IS, 1134 ~ 

ESCRITÓRIO: Av·. Duque de Caxias. - 
788 - CEP: i9.240 - FONE: 251-1867(escrit6 - 
rio) . 251-1646 (residência) 
JARDIM - MATO GROSSO DO SUL 

A D V.OCA C r A 
Dr. Adhemar Godoy - Dr. Itamar da Silva 
tra. 

ESCRl'Ji)RIO: Rua Cuiabá, 350 - f-ONE 
439-1382 
BELA VISTA 

1 
- MATO, GROSSO DO SUL 

A íl V O G A D A 

Dra. Maria Celeste da C. Silva 
CPF 141.490.101-10 

• 0AB/>O 3281' 

ESCRI'Ji)RIO: Rua Cel. Camisão - f·fü'E 
439-1302 - CEP: 79260 - crnmo. 
BELA VISTA MATO GROSSO IX) SUL 

ESCRITÓRIO DE ADVOCACIA 

Dr. Pedro José Palmieri 

Legalização de Terras, inventários e 
causa criminal (j uri) . 

ESCRITÕRIO: Rua 15 de Novembro 160 - 
f,Ql\1:: 439-1132 
BELI\ VISTA ATO GROSSO 00 SUL 

CIRI.JRGIOES DENTISTAS 

Dr. Geraldo de Souza Rosa Filho - CRO/MS 504 

Atende quinze dias em Bela Vista - Se 
manas Alternadas. 

D,. A<burn Pim MU,- 010/)5 906 i 
Atende Diáriamente - Raio X 

f-ONE: 

CO~SULTÕRIO: Rua Antonio João S/N9 

439-1059. 
RESIDÊNCIA: Rua Antonio Jo:io, 1008 

439-1303. 

(',\'11'0 Cll\.\Df-ln 
go depois de saber das­ 
noticias do Falecimento 
do Presidente T.tncredo­ 
Neves. o Governador do 
Mato Crosso do Sul. \•, i 1 
son Barbosa Martins. de 
clarou: esta noticia de 
certa forma .1guardada - 
nas ultimas horas eles te 
domingo passado. trouxe 
grande cons ternaç:io. pa 
ra mim como ami go pes :: 
soai e.lo Presidente eco 
mo politico ligado a e­ 
le por relações. as ma­ 
is cstreit.1s. e a mim - 
que confiava mui to no­ 
desempenho do presiden­ 
te. ,\companhei e parti­ 
cipei do mo\'imento pela 
candidatura de Tancredo 
Neves desde seus a I bo - 
res. juntamente com os 
governadores do 11:-ll)B. e 
ao lado dele ouvimos 
sua pregação civica pro 
curando trazer confian­ 
ça para a restauração - 
poli iica, economica e 
social do pais. 

oro o e r 
anizaçoes de todos os 
tipos, para irmanados , 
superar a rave rse­ 
porque passa a ta,ao - 
Brasileira. f essencial 
ressaltou largelli, qu 
,1 c-.;s,I crise econo:niL.i­ 
t' social, não se acres­ 
cvnt e· 1nn:i rnrt r,1, ,J do - 
desanimo dos brasilei - 
ros diante das dificul­ 
dades. As dificuldades­ 
foram feitas para sere 
superadas, nao para no 
tirar a coragem1. 

Indagado sobre- 
a continuidade da pro - 
posta politica da nova­ 
Republica. através do­ 
Pres I d<:n te .José Sa rm·r. 
o Presidt·ntL' do s .. 1, ,do 
,\ f i rrou que n:io h:Í 
qualquer motivo para du 
vida disso. 

Lembrou que o 
Programa da aliança De­ 
rnocriítica niio cr:1 ape - 
nas o pro;:rana de Tan - 
credo Neves. mas de to­ 
das as forças poli t icas 
que o apoiaram, entre - 
as quuis indui-sc nun­ 
primeiro plano, o en - 
tão vicc-Presi<lcnte Jo­ 
sé Sarney. 

1.1: 1,\ E ,\SSI\E 
OS .JOR.'\,\IS ln REDE BE 
LA ISTESE DE JORNAIS 

,\.SSl\-\'IUR/\ A- 
~:U.\I. . 
5 80.000,00 . 

as, s netas 
~ \'IAJE PELAS MÃOS DE Q\JB! TEM " EX­ 

PERIE.'ICIA" • REALIZE SEU SONHO CONHECENDO TU 
DO QUE VOCE DESEJAR. - REDE BfüWISTENSE DE JOR.\'..-\·IS. 
- • Viaje bem, Vije Conosco. " LEVA ATf; VOCE TODOS OS TIPOS DE NO- 

Rua 15 de Maio - 23ÍO - C .. GRANDE. , TICIJ\S',' 

d"c cise cce "sei L 

CANTINA ROMANA 
" U: l PEDAÇO DA IT,\Lh\ 1::\1 JARDI. .. 

'BIENTE AGRADEI. E A MEIJIR PIZZA DA REG1AO 
PI ::::,\10!..0 PROFJ 10'.\i\l.. 
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PEDRO PEDR INFORM 

CO E. 'TA DO 
1 f f 1( (]f S 

,tive 0,t1 e­ 
mmna em Uaraol, naque­ 
i'i cidade o povo espera 
ancioso a renalizaao de 
leioes pura prefeito- 
'· ,11i1 ip.rl. o que• Ol<><Tt' 
ri em ovembro. A[uns­ 
candidatos: .Joviro Uo - 
do)' .P~IIJII. O.,c1 r r e· n e i - 
1,1 lc•itt•,l',fllll, Anil«~ la 
den 0campos, PIS e Rena 
to IX .1111pos, l'llS. (: j ',SO 
aí, ,,io º" q1m110s no - 
rn,•s qlll' polari .. 1111 ;is :r - 
tençoes dos caracolenses 

Que o Renato é­ 
fi lho de T:idp11, .Jovino­ 
e Oscar vao disputar na 
COlll l'IH;,io (' h,Í ;r poss i­ 
bilidade de Tadeu (ou - 
Renato) ingressar no - 
Pl-1 .. l":1 l:1 sc- at é que - 
surgi r:Í outro nome para 
suceder o Capitão, atu­ 
al l'rPl'C'i lo 110111eatlo. Es 
st· 110111<· seria o de tum 
integrante do l'FI.. 

SÔ !J,\ OHHO 

l.Ollll'lll,Írio de lITTl 
pedcssista: Os jornais - 
da Rede só publicam maté 
rias do Hoherto Orro.\'aí 
ver que ele paga mi !hões 
por mcs. 1: pois. é. o nc 
góc io é que o Hobcrto - 
cria boi gordo e nós es­ 
trnnos afim de participar 
da sociedade. Entendeu" 

JU\'E:--.Tlllll·. l'lll:S-ll(;J,\ll.\ - O l'~fDB est;Í prcstigiamln os iov<·ns. incentiv:111tlo­ 
os a 46nmr jato SOA REPOLI. N reunião do partido. sábado. desta - 
que especial p:1r:1 a .Jl'~lllB. que tem e frentL', a nível estadual o VLDIR N 
ES, n moço idealista e trabalhador. Na foto os jovc-ns pol iticos bela 
vistenses em crn11panhia dos senadores Saldanha Derzi; Marcelo Miranda; V'i 
ce- (',o,·ernatlor lbme: Tcbct. deputados Oncvan de Mat tos, f'rcft•i to l !Jc ::­ 
fonso Pinhc-iro t• o ,\ssessor tio (;o\'erno ,\Ido Queiró:. 

i\\"I\' "11.VEIRA XAVIER 

l) Toninho. Presi 
d te d: Câmara Munici - 
p;il de l,ela Vista, cm - 
companhia do Jornalista­ 
lval<lo Pereira,partici - 
pou tambem da reunião do 
PMDB. l\a foto Toninho 
conversa com o Senador - 
Marce lo Miranda e deputa 
do Oncvum. Ao lado o ::­ 
\'crcador Julião Godoy, a 
tento, acompanha a con ::­ 
,·ersa. O a tua l presiden­ 
te da Câmara ainda não - 
se definiu, se fica no - 
PDS ou se muda de parti­ 
do (PFL ou PMDB). 

FAIJ\.\'00 E'I ORRO 

rias reivindicações de 
interesse das comunida 
eles fronteiriças. \"o::­ 
tocante a política. o­ 
deputado ri satisfeito 
da vida. as nrefeitu - 
ras da área estão sob­ 
seu controle. Sinais - 
<los tempos. 

A AGOM ? 

lon i\'uncs Lei te; hi lá­ 
sio Miranda; Vete Gar - 
eia: cãssio Accioli e - 
outros mais. Quer dizer 
nomes há vários. falta­ 
apenas entendimentos. - 
pois no frigir dos ovos 
muita gente ficará de - 
cara virada. Pois é. tá 
bom que tá doido. 

lM ALO 

ris fortes <la IU:f1I: é­ 
o .IH. l':Í aí o prê1:1io:­ 
um close do valente 
jomal ista. AS JORNA­ 
LISTA 'ESMO, Ferino - 
de Barros. 

El.Fl<'Cli5 1 

O l:<lson .'lor;1cs 
participou da reuniiio­ 
do Partido da Frente - 
Liberal. disse que sc­ 
rã candidato a Prefei­ 
to Municipal. nas clci 
ções que serão rea 1 i :a 
das cm no,·embro. \1;Js õ 
Edson é uma pessoa i n­ 
tc li gente: só sairá se 
hou,·er coligação. 

El.EICÔES II 

Pessoal do PDS 
pcnnenece finne. entre 
eles l\·an '!arques. E - 
vi iâsio '-li randa e ,\n - 
sclmo Lopes (Peninha). 

turas e Ca ir 1s. 

l'ois. é. e lo- 
111 to o J 11.'(\I Ili ll \I 1() 
minha seguro, tire - 
IJHT'I II.. 

Is to 1t .1 0..:01 - 
rendo desde a lun1s - 
tracao do Padre Rosc- 
1.clt. 011 ··l'l:I. h.í 1 .Jh­ 
de seis anos. Explica 
Explica sim, acontece - 
qut: ,1 Jorrn l 1 ,;no .1dul 10 
t l'r.: '>(•:·:p rc . 1 ..:,,11 f 1 -Hl\ a­ 
dos e 1 t' 1tores e I.Í L'.:, - 
B0111 to '.<'S '.'! \l,1.'-,1<-: to- 

, do Jrq 11., 
remino de Barros. 

1 foto r. 

' PARTI IO J..:.!.!lr:R \l. J;\l TORTO MJRTIUK - Depois <lo i n­ 
grcsso de ,\rthur llcin t lJJpi:mo .J:,,",ct. ;m,bos ,·e­ 
readores, o PFL. ficou ainda ruis forte m Porto 
Martinho. Além do atual Prefeito. '{arcionil Mar - 
ques <los Santos. o partido conta tarbm com a 
experiência de anderiey Lopes Louhet. atual se 
cretário <la C:Ünara .\l11nicip·1J 110101 c;•1t' disse a 
nossa reponngem que " scrc:::rs fortt•s. unidos - 
e venceremos as eleições para prefeito em nossa - 
cidade''. • 

Em Rela Vista - 
a situação política es- Ao nosso compa­ 
tã começando a esqucn - nhei ro FERINO DE RAR - 
tar. Depois da rcuniiio- ROS, de o JOR.i'\/\L DE ln. 
da Frente Liberal, com NITO. olha amigo, a par 
o ingresso de destaca - tir de julho vamos edi­ 
dos lideres belavistcn- tar mais dois jornais - 
ses, os quadros vão se cm off sett. Estamos 
fonnando e já surgem - vendendo a velha catari 
vários candidatos a can na, adquiriremos mais - 

0 Deputado do•Pl-1- didatos. citamos alguns uma 113.'I e vamos ã luta. 
DB está dando mui rn aten Ely de Araújo Barbosa; Olha Fennino. segundo - 
ção à nossa cidade ( e- Edson bloraes: Ricardo - um amigo de fé. aí em - 
também as demais da re:. Rosa: Corumira Loureiro Bonito ( e'também na re 
gii.io) apreser1tando vá-i de Almeida: Afonso Dil , gião) um dos jornais - ----'h 

PRESENLS Na primeira fila, em primeiro plano, o vice-governador 
"Febct'.; Gionmi Silva: '(presidente da JPNDB) e Miguel Geleilate. 
A participação dos jovens foi maciça.· 1 
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lanredo Neves, mas cabe 
a nós, politicos honrar­ 
o seu legado, O ideal de 
Tancredo Neves é o ideal 
do povo brasileiro, te - 
rl<l', (JII(' manter viva a - 
chama desse ideal,o [MI)I 
e,t ri vivo, 1,1.1 is v í vo do­ 
que nunca, de braços a - 
bentos para receber ho - 
líl('lh (!li(' procuraram ser­ 
vir o Brasil, o Estado e 
a ação. Estamos cons - 
t ruindo a democracia, so 
nhada por Tancredo eves 

IJc l a \1 i:-, t a , como 
bem o disse Ildefonso, é 
uma cidade carent l', p rc­ 
c isa de maiores a t enc;õcs 
vamos lutar para encon - 
trar soluções para estes 
problemas rn:1 is g ravcs - 

que assolam a comunidade 
Este é o P:'-IDB, vai de­ 
encontro ao povo e pro - 
cura ouvi-los, sentir as 
suas n~cessidadcs. Have­ 
remos de sair do abjsmo-· 
cm que a Nação se encon­ 
trava e leva- la a um lu­ 
gar de destaque. Para - 
que todos os nossos obje 
tivos sejam atinjidos, 
precisamos unir-nos. A - 
luta continua. 

RUBEN F!GUEIRO 

Após saud:ir os 
presentes, o deputado - 
Figueiró também lembrou­ ª morte de Tancredo Ne - 
ves, enfocando o seu pas 
sado de lutas. o seu i-­ 
deório. Figueiró disse - 
que T::mcredo Morreu, mas 
as suas idéias pcnnane - 
cem. Ele mora no coração 
dos brasileiros. Disse o: 
deputado: 1 

'' Folgo em voltar a !e­ 
la Vista. Aqui enco 
tro entre ar1o e cor­ 
panheiros, f um momento 
triste, o Hra il perdeu 
tu grande e tadistu.mas 
a sua imagem peru ' 
ce VIA MOS COTA€Os - 
dos brasileiros. Iiuei 
ró enfocou o trabalho - 
que o l':s )B precisa de - 
S('II\IOlver Clll lk•liJ Vbt,I 
visando as eleições pa­ 
ra prefei to munir i p:il. 

" As campanhas­ 
lll lll:TJ\S Ji\ C,)lll inu1. 1\­ 
ora teremos eleições - 
para prefeito, e uma 
conquista do I flHl. e 
1ana conquista do povo.'' 

R/\ClllD SJ\1.D.\ HI\ J)l.lg_ 

O Senador Ra- 

• 

eh id também prestou a 
sua homenagem a Tancre­ 
do :--leves. o maior exem­ 
plo de estadista que o 
Rrasil j5 teve. O Rra - 
si! \lai sofrer a sua - 
ausência. mas o P:x!Dll e 
o povo cumpri !'iio todos­ 
os objetivos do grande­ 
bras i 1 ei ro. O porn, nes 
te momento. precisa com 
preender a necessidade-=­ 
da uniiio, é preciso u­ 
nião. dos partidos e 
do povo. para que possa 
mos atravessar este mo­ 
mcnto. 

Lembramos a to­ 
dos voces que uma pes - 
quisa ele opinião públi­ 
ca foi realizada pelo 
l BOPE. o P:'-!DB obteve 
49 da preferência po 
pular: esta é a nossa - 
responsabilidade, somos 
o partido do povo. O - 
compromisso de Tancredo 
Neves deverá ser cumpr1:_ 

do, i to cabe a tod 
JI 1 , 

() :'Jt ll,IJ )f lí 
cc·lo '•11,md1 So.J/t''ó. 
presidene do PR, +a­ 
ni fe (,IJ .1 <IJ l I l JÇ !()- 
11<) fJIUPl'l1tO .1 1nl, cnf:i­ 
tizou as conquista do­ 
PR e disse que a lem­ 
brança de Tancredo es a 
V iva. C I t OU f:i LOS d J V J 
da do grande estadista­ 
<' d isse que o J egado de 
l e permanece.como um fã 
cho iluminando caminhos 

Disse que o [M­ 
DB é part ido que po~ 
su i um progrnm;1 tle tra 
baIho, uma filosofia de 
luta. est;Í voltado par,1 
todas as c 1 asses soei - 

ais. o seu ideário ma 
ior é devolver a todos-=­ 
os brasileiros a liber­ 
dade. 

Marcelo lembrou 
a campanha pelas DIRE - 
T,\S Ji\, qu::mdo o povo - 
foi às praças, referen­ 
dou o nome de Tancredo­ 
que seria eleito de' - 
qualquer maneira, pela-! 
via direta ou indireta. 1 

Era ·o povo que queria­ 
Tancredo na presidência' 

A dignidade de­ 
Tancredo Neves, o seu - 
martírio. a.sua luta, - 
são fatos que uniram o­ 
povo brasileiro e os po 
líticos de todos os par 
tidos. Marcelo Miranda­ 
falou por mais de vinte 
minutos a respeito de - 
Tancredo Neves, muito e 
mocionado chegou a afir 
mar: Todos nós, coo - 
Tancredo Neves. • morre­ 
remos um dia. mas pou - 

J 

d.a 

• 1 

ll 
> 

pn . 
fl10f1Í. so . 
llcl:i Vista. l' C'lq:er e, 
prefeito. para iso de­ 
v nos cr.penh.1 r rodos o, 
nossos e, forços. 

RA\O"-Z TLBl.l 

O Vicl' Covern.1- 
dor Ramez Tebe • . m Ve- 
J ho :unigo de Bela Vista 
lemhrou de seu passado, 
quando veio a esta cida 
de, candidato a Deputa­ 
do reder:J!, aqui encon­ 
tr:rndo ;,poio e fazendo­ 
mui tos amigos. Disse Ra 
mcz: a c:rnu nhada foi d í 
íicil. lembro-me dos pri 
me iros passos do l'!-IDB - - 
nesta cidade, participei 
de una reunião, taabcm - 
n:i casa de I Ide fonso Pi - 
nhe iro, na que 1 e t empo e­ 
ra o DB, lã estavam o 
Xirú. o Carlinhos. o Deo 
cleciano. aqui rcprescn­ 
t ado pc lo seu fi 1 ho (De­ 
quinho J. \~i lson Lino e - 
outros companhc i ros. llo­ 
j e vejo um partido de ll 
deres. ~ramos poucos.mas 
a semente germinou. 

Fnf a ti camentc. er.i 
detc1111inado momento. R a­ 
mez. afinnou " é o PMDB - 
hoje. que segura o tape­ 
te que está levando o po 
vo ao altar da democra - 
eia. Agradeço aos compa­ 
nheiros presentes; agra­ 
deço ao Edson Moraes, 
senti com satisfação a 
sua prova de gratidão - 
a sua manifestação na 
Prefeitura, agradecendo­ º DR. \\'i lson, o ORRO, o 
Edson não é do nosso par 
tido. mas o ser5 em bre­ 
ve. (muitas palmas). 

- 
,1'1 

r r o 
onal da tu 

venude, 'o ido o jo - 
vcm vereador Marcelo - 
alvano a fazer uo da­ 

p i J:ii r .1. 

H:nc: 1 c111hrou 
o programa do PME, nO 
va constituinte, elei­ 
ções para prcs iden te - 
da República, reforma­ 
trihut;Íria, lll:Jis ju,;ti 
ça social. Falou dos - 
professores. que antes 
ficavan com os seus sa 
Jários atrasados dois= 
e até trcs meses. Con­ 
e l :unanJo todos a un I iio 
Ramc: :ifinnou-" vamos­ 
renovar o Diretório em 
julho. escolher o nome 
que continuará o traba 
lho do l ldefonso. va - 
mos \'enceras eleições 

ILDEFONSO 

Agradeço ao Pre 
fcJto I ldcfon,o, e,;tou­ 
ligado aos jovens, a - 
nossa missa0 e a nossa­ 
responsabilidade é pro­ 
curar atender aos an 
seios da juventude. 
me sma confiança que o 
povo depositou em Tan 
credo Neves, continua 
viva, estamos confian 
tes na Nova Repb 1 t Cil . 
F.iço um apelo aos senho 
res prccidamos atender 
mais os carente,;. prcci 
samos de mais justiça: 
social; p rcc i s:u:1os re 
fonna r as noss:u; esco - 
las, prec isamos de me - 
lhor ensino para os nos 
sos jovens. Temos que 'ii 
tender mais o setor so­ 
cial que há rcuito tc~po 
estava abandonado. Pre­ 
cis:nnos de verbas para­ 
o Hospital. 

II de fonso ser ó o 
iíltino prefeito nomeado 
para Bela Vista. n 

Ramez Lembrou que have­ 
rá eleições diretas para 
prefeito· em novembro. O 
granrle mérito por esta - ' 
conquista é do dcputado­ 
Ruben Figueiró. ele lu - 
tou muito por esta con - 
quista, hoje uma realicia 
de. - 

. Elogiando o PTe- 
sidente Tancredo Ne - 
ves, Tebet disse que foi 
um homem diferente, hu - 
milde, conciliador.tun 
estadista que passou à 
história, esta hora· e 
lmportante, temos compro 
missos com a Nação brasI 
leira e devemos honrar õ 
kgado de Tancredo. 

E muito importan 
te a participação dos 

Na foto o deputudo : 1 Roberto Orro, 
----------------------· --------------.--------- 
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